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HOJE

VOTE!

TRIBUNA ESPORTIVA

O São Paulo está 
há oito jogos sem 
perder, acumulando 
Paulistão e Copa 
do Brasil, e não 
toma gols há quatro 
partidas.

A diretoria do 
Santos vai se
reunir hoje com o 
meia Ganso para 
tentar renovar o 
contrato do jogador, 
que pede valorização 
ao clube.

Destaque no gol 
do Palmeiras 
nos últimos jogos, 
Deola não se vê 
titular absoluto. “Se 
o Marcos estiver 
bem, ele é o titular”, 
afirmou.

Todos os atletas 
profissionais no 
País têm direito 
agora a 5% da 
receita dos direitos 
de transmissão de 
TV, segundo lei 
sancionada pela 
presidenta Dilma.

Liedson virou 
o amuleto do 
Corinthians. Nas 
seis partidas em que 
ele fez gol otime 
venceu. O atacante já 
marcou  9 vezes.

O deputado
Anthony Garotinho 
(PR-RJ) quer abrir 
uma CPI para 
investigar os
contratos da CBF
e da organização da 
Copa de 2014.
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Arrecadação passa 
dos R$ 100 mil

Os metalúrgicos 
do ABC já arrecada-
ram R$ 108.903,13 pa-
ra a campanha do Sin-
dicato em auxílio aos 
desabrigados pelas 
chuvas nas cidades da 
região serrana no Rio 
de Janeiro.

O valor é parte 
do que foi doado por 
companheiros que au-
torizaram o desconto 
em folha, definiram 
uma quantia fixa ou 
hora de trabalho, em 
fevereiro, e que as em-
presas estão repas-
sando agora à conta 
aberta pelo Sindicato 
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para esse fim.
Outra parcela des-

tes R$ 108 mil vem de 

doações espontâne-
as depositadas direta-
mente na conta.

O total poderá ser 
ainda maior, pois em 
algumas assembleias 

os metalúrgicos deci-
diram fazer a doação 
sobre os salários de 
março. 

A Campanha con-
tinua porque ao me-
nos 13 mil pessoas 
ainda estão desabriga-
das em cinco cidades 
afetadas por fortes 
temporais no início 
do ano.

O Sindicato faz 
contatos com entida-
des locais e com o 
governo do Estado do 
Rio para definir o des-
tino da arrecadação 
feita entre os metalúr-
gicos do ABC.

Hoje é Dia Mun-
dial da Água. Para mar-
car a data, as campa-
nhas desenvolvidas 
neste ano destacam a 
necessidade de desen-
volver novas tecnolo-
gias para levar água 
potável a todas as pes-
soas como forma de 
melhorar a qualidade 
de vida. 

O tema deste ano 
destaca a necessidade 
de o planeta ter água 
limpa para garantir 
uma população sau-
dável.

O Brasil precisa 
melhorar. Cerca de 
60% da população do 
País não possui coleta 
de esgoto, fazendo com 
que morram, todos os 
dias, sete crianças por 
diarreia.

A maioria das es-
colas do País não pos-
sui coleta de esgoto, 

Em defesa da 
água potável

embora as pesquisas 
mostrem que as crian-
ças expostas ao esgoto 
aprendam menos.

E a tendência é 
aumentar a escassez 
da água potável, já que 
a maior parte da popu-
lação passou a viver 
nos centros urbanos. 
As cidades ganham em 
média cinco milhões 

de habitantes a cada 
mês e elas requerem 
uma enorme quantida-
de de água.

A solução de en-
contrar desafios da 
gestão das águas urba-
nas deve contar com a 
participação de todos, 
envolvendo governos, 
entidades e comuni-
dades.

Na Ouro Fino, 
o desconto da 
doação dos 
companheiros 
será feito 
agora em 
março

Reprodução
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NOTAS E RECADOS
Mudou!
Mais de 100 mil 
famílias de pequenos 
agricultores 
nordestinos lucram 
com a produção de 
girassol e mamona, 
que são vendidos 
para a Petrobras 
produzir biodiesel.

Estrago
As chuvas já 
mataram 18 pessoas 
em Minas Gerais, 
com 8 mil casas 
danificadas e mais 
de 37 mil pessoas 
desabrigadas. 

Deputado réu
O presidente da 
Assembleia paulista, 
deputado Barros 
Munhoz (PSDB) é 
acusado de fraude 
no Fundo Municipal 
de Aposentadoria de 
Itapira, cidade onde 
foi prefeito.

Bom senso
O governo japonês 
avisou que vai 
desativar a usina 
nuclear de Fukushima 
depois do vazamento 
de material radioativo.

Vida boa
Na capital, a maioria 
dos PMs acusados
de participar de grupo 
de extermínio
da Freguesia
do Ó trabalha 
normalmente.

Assim não dá
Diariamente, dois 
professores pedem 
demissão de escolas 
públicas paulistas 
por causa de salas 
superlotadas, alunos 
sem motivação, falta 
de incentivos e
baixos salários.

Fica para depois
O Congresso 

engavetou projeto
para investimento
de R$ 500 milhões 
para a construção
de cadeias que
iriam desafogar a 
atual superlotação.

Coisa nossa!
A Petrobras vai 
investir R$ 1,4 bilhão 
para resolver gargalos 
tecnológicos e 
promover a fabricação 
de componentes
que hoje são 
importados.

Na moita
Contrariando 
decisão do Contran, 
as concessionárias 
escondem os 
radares que 
medem velocidade 
nas rodovias 
Anhanguera, 
Bandeirantes, Ayrton 
Senna, Dom Pedro I 
e Carvalho Pinto.

Para garantir os 
direitos dos trabalha-
dores, a Justiça do Tra-
balho mandou lacrar 
na sexta-feira a empre-
sa Eurocom, fábrica de 
componentes eletrôni-
cos em Diadema, co-
locando indisponíveis 
para os donos o ma-
quinário, o ferramen-
tal e todos os outros 
bens encontrados na 
fábrica.

A ação foi movida 
pelo Sindicato depois 
que a empresa fechou 

“Existem 
companheiras 
solteiras com 
filho para criar. 
E tem também 
marido e mulher 
que trabalhavam 
juntos. Estou numa 

situação melhor, pois meu marido 
trabalha”, comentou Roseli da 
Silva, da expedição.

“Não dá para a 
gente sair com 
uma mão na frente 
e outra atrás.
As máquinas têm 
de garantir nossos 
salários”, afirmou o 
preparador Rafael 

de Andrade Raimundo, que 
está afastado por doença desde 
janeiro.

Todos os compa-
nheiros apoiados pelo 
Sindicato foram eleitos 
para a CIPA na Arteb. 
Sebastião Gomes de 
Lima, o Tião; Lindo-
mar Barbosa Siqueira, 
o Piauí e Marcelio de 
Andrade Reis, o Mi-

P a r a  M a -
ria Conceição 
Ferreira , mãe 
do companheiro 
Tércio Ferreira 
Filho, da manu-
tenção na Mer-
cedes-Benz. 

H o s p i t a l 

Municipal  de 
Santo André, 
Av. João Rama-
lho, 326, Vila 
Assunção. De 
segunda-feira a 
sábado, das 8h 
às 13h. Informa-
ções 9303-3956.

Os metalúr-
gicos Celestino 
de Souza, Celso 
Domingos dos 
Santos, Wagner 
Cristiano M. dos 
Santos e Walter 
Bransmann Fi-
lho, trabalhado-
res na falida Jean 

Lieutaud, de Rio 
Grande da Serra, 
devem procurar 
o Departamento 
Jurídico na Sede 
do Sindicato pa-
ra tratar de seus 
processos. Quem 
conhecê-los deve 
avisar.

Decisão da Justiça foi comunicada ontem aos trabalhadores
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Revoltados com 
a falta de resposta da 
fábrica sobre o plano 
de cargos e salários, 
os mais de cem traba-
lhadores do setor de 
revestimento do turno 
da manhã na ZF Sachs, 
em São Bernardo, inter-
romperam a produção, 
ontem, entre às 6h e 
às 9h.

A manifestação 
deu resultado, pois du-
rante o ato a direção 
da empresa chamou o 
Comitê Sindical para 
conversar. Juntos, em-
presários e dirigentes 
decidiram seguir nego-
ciando até a próxima 
sexta-feira.

Nesse dia, em as-
sembleia interna às 

CIPA na Arteb e Mardel Doação de sangue Trabalhadores procurados

Protesto na ZF por
cargos e salários

14h, a representação 
apresentará o resul-
tado das conversas à 
companheirada.

“Os trabalhadores 
decidirão o que fazer 
após ouvir a proposta 
da ZF”, comenta Pau-
lo Marcio Nogueira, o 
Arrepiado (foto), coor-
denador do CSE. “A 
situação não está tensa 
apenas no setor de re-
vestimento.Existe re-

volta com a enrolação 
também no setor me-
talúrgica e Sachs: R”, 
prossegue o dirigente. 

Há cerca de três 
anos, os trabalhadores 
cobraram o plano de 
cargos e salários da ZF. 
A pauta foi apresenta-
da há um ano, mas a 
empresa não respon-
de. Agora, a situação 
estourou.

“A revolta come-
çou na sexta, mas a 
decisão de parar foi to-
mada ontem mesmo”, 
diz Arrepiado. 

“Houve uma uni-
ficação entre o pesso-
al da manhã e agora 
podemos contar com 
todos”, concluiu o co-
ordenador do CSE.

as portas na última 
quinta-feira, sem qual-
quer aviso prévio, e 
ainda devendo salários 
de dois meses aos tra-
balhadores.

O pessoal não re-
cebe salário desde feve-
reiro, muitos saíram de 
férias e também não 
receberam e outros es-
tão com o recolhimen-
to do FGTS atrasado. 

A decisão judi-
cial permanecerá pelo 
menos até a audiên-
cia entre Sindicato e 

empresa, que deverá 
acontecer na próxima 
semana.

“Os trabalhadores 
estão revoltados com a 
atitude de desrespeito 
da empresa e querem 
fazer valer seus direi-
tos”, disse Claudionor 
Vieira, diretor do Sin-
dicato.

“Agora que os 
bens estão indispo-
níveis quem sabe ela 
entre em contato com 
o Sindicato”, comen-
tou.

neirinho, serão titula-
res. Maria José Calixta; 
Luiz Carlos Leite e 
Paulo da Silva, o Bi-
godinho, ficaram na 
suplência.

Eles agradecem 
os trabalhadores e pro-
metem corresponder 

à confiança demons-
trada.

Marcelo Batista, o 
Marcelão da Estampa-
ria, também agradece 
aos companheiros na 
Mardel por ter sido o 
mais votado nas elei-
ções da CIPA.

Justiça 
manda lacrar 
Eurocom

FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA

DE CRÉDITO
DOS

METALÚRGICOS
DO ABC.

LIGUE:
4128-4259

Em 18 de março de 1871, tinha 
início na França o primeiro governo 
operário da história mundial.

Apesar de ter existido por pou-
co mais de 70 dias, a experiência 
serve como exemplo para todos os 
trabalhadores e governos populares 
até os dias de hoje.

Durante esse curto período, 
operários, pequenos comerciantes, 
militares e o povo em geral se revol-
taram e expulsaram da cidade de 
Paris os conservadores grupos que 
a governavam.

Entre as várias medidas colo-
cadas em prática, destacamos a 
legalização dos sindicatos, o fim do 
trabalho noturno, dos descontos em 
salário, da pena de morte, a insta-

Comuna de Paris
SAIBA MAIS

lação de cooperativas, a autogestão 
nas fábricas, a redução da jornada 
de trabalho, a eleição para o cargo 
de juiz, a duplicação dos salários 
dos professores, o ensino gratuito 
e obrigatório, a igualdade entre 
homens e mulheres e a democracia 
direta.

Como era de se esperar, a bur-
guesia europeia, seus governos e 
exércitos uniram-se e esmagaram 
violentamente o movimento.

Mais de 20 mil integrantes fo-
ram executados, além de 40 mil que 
foram presos e torturados.

O genocídio, entretanto, não 
apagou os ideais que continuarão 
referências a todos nós. Viva o es-
pírito da Comuna!

Comente este artigo.
Escreva para formacao@smabc.org.br

Departamento de Formação
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2010 foi o melhor ano 
para negociar salários

No ano passado, 
96% das negociações 
coletivas analisadas 
pelo Dieese apresen-
taram reajustes que, no 
mínimo, recuperaram o 
poder de compra dos 
salários.

Esse é o melhor 
resultado desde que a 
entidade faz a pesqui-
sa, há 16 anos.

Das 700 conven-
ções coletivas analisa-
das, 89% conseguiram 
aumento real, 7% ti-
veram a reposição da 
inflação e 4% ficaram 
abaixo da inflação. 

Em 2009, 79% ti-
veram aumento real, 
12% reposição da in-
flação e 9% fizeram 

acordo menor que a 
inflação.

Na análise do Die-
ese, o crescimento eco-
nômico, impulsionado 
pelo mercado interno 

Rossana Lana

Nesta sexta-feira, 
dia 25, às 18h30, ha-
verá uma roda de con-
versa com Sônia Leite 
na Sede do Sindicato. 
Ela foi secretária de 
Combate ao Racismo 
do PT e vai debater as 
condições de vida e de 
trabalho das mulheres 
negras.

O evento marcará 
o Dia Internacional de 
Luta pela Eliminação 
da Discriminação Ra-
cial, lembrado ontem.

Roda de 
Conversa na 
sexta-feira

A CUT quer trata-
mento digno e humani-
tário para os cerca de 
15 mil trabalhadores 
da construtora Camar-
go Correa que erguem 
as Usinas de Jirau, em 
Rondônia, desaloja-
dos por força policial 
depois de conflitos na 
semana passada. 

Os conflitos que 
resultaram na queima 
de ônibus e de parte 
dos alojamentos refle-
tem uma situação de 
abandono e revolta que 
se estendia há muito 
tempo, em função de 
más condições de tra-
balho e acordos não 
cumpridos pela cons-
trutora. As obras estão 
paradas.

Após negociação 
com o sindicato da 
construção civil no Es-
tado e a CUT, aproxi-
madamente três mil 
desses trabalhadores 

CUT exige 
tratamento digno aos 
trabalhadores de Jirau

já receberam licença 
remunerada e puderam 
voltar a suas regiões de 
origem. 

A Justiça do Tra-
balho de Rondônia 
determinou que seja 
garantido o vínculo 
empregatício dos ope-
rários, com o corres-
pondente pagamento 

de salário enquanto 
durar a paralisação das 
obras. 

A construtora res-
ponsável, Camargo 
Corrêa, também de-
ve garantir transpor-
te e alimentação para 
aqueles que queiram 
retornar ao seu local 
de origem.

Construtora não cumpriu acordos
e trabalhadores se revoltaram

e a inflação baixa, cria-
ram ambiente para os 
trabalhadores cobra-
rem sua parte nos ga-
nhos de produtividade.

A análise aponta 

Nossa categoria lutou e conquistou 4,5% de aumento real no ano passado

ainda que entre 2009 e 
o ano passado, caiu de 
11% para 4% o percen-
tual das negociações 
com índices abaixo do 
INPC, insuficientes 

para repor a inflação. Já 
o número de negocia-
ções com ganhos reais 
aumentaram. 

Segundo o Dieese, 
apesar de existirem ris-
cos que podem influir 
negativamente nas ne-
gociações deste ano, o 
cenário é otimista. 

De acordo com 
boletim da entidade, 
“espera-se que a eco-
nomia continue cres-
cendo, ainda que em 
taxas menores, como 
indicam as projeções 
feitas por diversas insti-
tuições, e há de se con-
siderar a expectativa 
de que as taxas de de-
semprego continuem 
declinantes”.
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